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Apresentação 

A Universidade Federal do ABC (UFABC), por meio das Pró-Reitorias de Planejamento e 

Desenvolvimento Institucional (Propladi) e de Administração (Proad), apresenta bimestralmente este 

Relatório parcial orçamentário e financeiro à Comissão de Natureza Orçamentária e Administrativa 

(Canoa). O Relatório assegura transparência e diálogo no planejamento e no acompanhamento do 

orçamento da Universidade, além de atender as prerrogativas estabelecidas pelo Conselho 

Universitário (Consuni), por meio da Resolução nº 176, de 3 de maio de 2017. 

O objetivo deste Relatório é apresentar à Comissão de Natureza Orçamentária e 

Administrativa informações sobre: 

I. a evolução da liberação de limites orçamentários (% da LOA disponível para 

execução) para a UFABC e eventuais bloqueios e contingenciamentos; 

II. a execução orçamentária parcial (orçamento discricionário do ano corrente), 

detalhando custeio e investimento, por Área de Execução Orçamentária (AEO); 

III. evolução da liberação dos recursos financeiros para UFABC. 

Desta forma, este instrumento reafirma a importância do fortalecimento dos espaços 

institucionais, como a Canoa e o Consuni, e do aprimoramento contínuo dos mecanismos de 

planejamento e execução, tanto orçamentária quanto financeira, ampliando a transparência e a 

participação da comunidade universitária. 

O Orçamento de 2023 da UFABC – origem dos recursos 

O contexto orçamentário-financeiro da UFABC tem sido de seguidos cortes orçamentários ao 

longo dos últimos anos. No caso da LOA 2022, é importante destacar que apesar dos R$ 48,1 milhões 

(de custeio discricionário) originalmente aprovados, houve cancelamento de parte deste montante, 

ficando a UFABC com apenas R$ 44,3 milhões. Ainda assim, somando-se emendas parlamentares, a 

universidade executou pouco mais de R$ 45 milhões em custeio discricionário no exercício 2022 

(ver Tabela 5 do Boletim Orçamentário Bimestral da Canoa nov/dez-2022), o que só foi possível por 

conta do cenário de atividades acadêmico-administrativas quase totalmente mantidas em formato 

remoto até  junho de 2022 (diminuindo a pressão sobre despesas como energia elétrica, transporte 

intercampi e restaurante universitário). Mesmo esses R$ 45 milhões executados em 2022 estiveram 

bastante aquém das necessidades que tem a Universidade para seu funcionamento ideal.  

https://www.ufabc.edu.br/images/consuni/canoa/boletins_orcamentarios_e_financeiros_/relatrio_bimestral_oramentario__novembro_e_dezembro_de_2022.pdf
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Por sua vez, a Lei Orçamentária Anual 2023 (LOA 2023) foi sancionada em 17 de 

janeiro/2023 (Lei 14.535/2023), tendo alocado para a UFABC um valor de custeio discricionário de R$ 

42.406.501,00, patamar ainda aquém do já baixo orçamento de 2022. 

Pode-se afirmar com segurança que o montante de R$ 42,4 milhões em custeio discricionário 

da LOA 2023 é insuficiente para fazer frente ao mínimo de despesas que a UFABC precisará realizar 

para se manter em funcionamento (e sem prejuízo às atividades didático-administrativas).   

Tabela 1 – Orçamento Discricionário (custeio) – Lei Orçamentária Anual de 2019 a 
2023 

(não inclui Emendas Parlamentares) 

AÇÕES 
CUSTEIO 

Nome Ação LOA 2019 (A) LOA 2020 (B) LOA 2021 (C)  LOA 2022 (D) LOA 2023 (E) 

00OQ 

Contribuições a 
Organismos 
Internacionais 
sem Exigência de 
Programação 
Específica 

 R$ 18.000   R$ 17.398   R$ 61.169   R$ 68.482  R$ 63.000 

00PW 

Contribuições a 
Entidades 
Nacionais sem 
Exigência de 
Programação 
Específica 

 R$ 154.500   R$ 149.334   R$ 107.550   R$ 106.391  R$ 76.900 

20GK 

Fomento às 
Ações de 
Graduação, Pós-
Graduação, 
Ensino, Pesquisa 
e Extensão 

 R$ 1.800.000   R$ 1.739.818   R$ 1.384.557   R$ 1.551.000  R$ 1.744.300 

20RK TOTAL 

Funcionamento 
das Instituições 
Federais de 
Ensino Superior 

 R$ 40.338.054   R$ 39.462.032   R$ 34.264.632   R$ 37.988.013  R$ 32.745.282 

20RK - 
Tesouro 

 R$ 37.273.201   R$ 36.026.987   R$ 30.573.685  R$ 34.787.537  R$ 29.240.647  

20RK -    
Fonte 1050 

 R$ 1.168.388   R$ 1.538.581   R$ 1.531.171   R$ 1.069.685  R$ 1.316.387 

20RK - PASEP  R$ 1.896.465   R$ 1.896.464   R$ 2.159.776   R$ 2.130.791  R$ 2.188.248 

216H 

Ajuda de Custo 
para Moradia ou 
Auxílio Moradia 
a Agentes 
Públicos 

 R$                   -     R$ 20.514   R$ 5.267   R$ 1.000  R$ 20.000 

4002 
Assistência ao 
Estudante de 
Ensino Superior 

 R$ 8.089.181   R$ 7.818.722   R$ 6.240.256   R$ 8.190.965  R$ 7.904.658 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/Lei/L14535.htm
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4572 

Capacitação de 
Servidores 
Públicos 
Federais em 
processo de 
Qualificação e 
Requalificação 

 R$ 120.000   R$ 115.988   R$ 93.604   R$ 200.000  R$ 100.000 

8282 

Reestruturação e 
Modernização 
das Instituições 
Federais de 
Ensino Superior 

 R$ 2.000.000   R$ 2.000.000   -   -  - 

TOTAL    R$ 52.519.735   R$ 51.323.806   R$ 42.157.035  R$ 48.105.851   R$ 42.406.501 

 

No caso dos recursos de investimento, os valores já extremamente baixos da LOA 2022 (R$ 

4,2 milhões) foram diminuídos em 42%, culminando no montante ínfimo de R$ 2,48 milhões na LOA 

2023. Estes valores não são suficientes nem para repor/renovar um mínimo de equipamentos nos 

laboratórios didáticos, nem para fazer frente às necessidades de equipamentos (desktops, 

notebooks, softwares) para áreas administrativas, muito menos para dar continuidade às obras de 

construção e consolidação da infraestrutura dos campi da UFABC. 

 

Tabela 2 – Orçamento Discricionário (investimento) – Lei Orçamentária Anual de 
2019 a 2023 

(não inclui Emendas Parlamentares) 

AÇÕES 
INVESTIMENTO 

Nome ação LOA 2019 (A) LOA 2020 (B) LOA 2021 (C)  LOA 2022 (D) LOA 2023 (E) 

20RK - FONTE 
1050 

Funcionamento 
das Instituições 
Federais de 
Ensino Superior 

R$ 0 R$ 0 R$ 0 R$ 500.000 R$ 550.000 

8282 TOTAL 
Reestruturação 
e Modernização 
das Instituições 
Federais de 
Ensino Superior 

R$ 8.911.385 R$ 2.743.020 R$ 1.481.372 R$ 3.760.000 R$ 1.933.412 

8282 - 
TESOURO 

R$ 8.327.191 R$ 1.926.561 R$ 1.481.372 R$ 3.760.000 R$ 1.933.412 

8282 - FONTE 
1050 

R$ 584.194 R$ 816.459 R$ 0 R$ 0 R$ 0 

TOTAL   R$ 8.911.385 R$ 2.743.020 R$ 1.481.372 R$ 4.260.000 R$ 2.483.412 

 

Mas neste exercício 2023 há também algumas boas notícias com relação à situação 

orçamentária da UFABC (e do conjunto das IFES). No caso da UFABC, há um montante de R$ 3,8 

milhões em emendas parlamentares individuais para custeio na LOA– a maior parte da verba com 

indicação de objetos que vão ao encontro das necessidades da Universidade com relação à 
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manutenção de sua infraestrutura e para a realização de políticas de inclusão e permanência. Deve 

ser citada também a aprovação da Emenda Constitucional nº 126, de 21 de dezembro de 2022, 

incluindo no artigo 107 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias o § 6º-A, que exclui do 

Teto de Gastos as despesas das instituições federais de ensino “custeadas com receitas próprias, de 

doações ou de convênios, contratos ou outras fontes, celebrados com os demais entes da Federação 

ou entidades privadas”. Em outras palavras: se a UFABC arrecadar valores superiores aos R$ 1,86 

milhão (custeio + investimento) da Fonte 1050 (Recursos Próprios), poderá executar o excesso de 

arrecadação. Soma-se a isso a perspectiva da distribuição para as IFES, ainda no primeiro semestre 

de 2023, de montante de aproximadamente R$ 1,75 bilhão, que ficou consignado originalmente no 

orçamento do MEC. No caso da UFABC, a partir de projeções do Forplad (Fórum Nacional de Pró-

Reitores de Planejamento e Administração das Universidades Federais), criou-se uma perspectiva de 

recebimento de aproximadamente R$ 16 milhões (custeio + investimento) em verbas para a 

recomposição. Visando que as Áreas de Execução Orçamentária (Centros de Custo) executassem 

desde o início do ano seus orçamentos já levando em conta a recomposição, a Propladi distribuiu 

ainda no mês de fevereiro, um montante de custeio levando em conta, além dos valores da LOA 

2023 (R$ 42.406.501 fonte Tesouro e R$ 3.819.511 de emendas parlamentares individuais), um 

adicional de R$ 14.683.753 (expectativa de recomposição do MEC no custeio discricionário). Chegou-

se assim a um total distribuído de R$ 60.909.765. 

Em 19/abril, o Presidente Lula anunciou R$ 1,7 bilhão para recomposição direta o orçamento 

das universidades e institutos federais (aproximadamente R$ 1,32 bilhão para as universidades e R$ 

388 milhões para os institutos federais). Para a UFABC, a recomposição efetiva1 foi de R$ 9.612.132 

no custeio (sendo R$ 9.427.609 na ação 20RK – Funcionamento, e R$ 184.523 na ação 4002 – 

PNAES). Assim, embora tenha distribuído R$ 60.909.765, a UFABC ficará com um orçamento 

discricionário de custeio de R$ 55.838.144 (R$ 42.406.501 fonte Tesouro + R$ 3.819.511 de emendas 

parlamentares individuais + R$ 9.612.132 de recomposição do MEC). A Tabela 3 traz um resumo da 

situação da origem dos recursos da UFABC, contando com o cenário da recomposição nos dois 

momentos: janeiro/fevereiro (quando havia uma expectativa de recomposição), e abril/maio 

(quando foi anunciada/efetivada a recomposição orçamentária das IFES). 

 

 

                                                           
1
 A recomposição, embora anunciada no mês de abril, somente foi efetivada no SIAFI em 12/maio, por 

isso, esses valores ainda não aparecem na tabela 4 (já que neste boletim somente aparecem as operações 
realizadas no sistema até 30/abril). Já as distribuições dos valores para as AEO podem ser vistas nas tabelas 5 e 
6 deste documento. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/emendas/emc/emc126.htm
https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/noticias/2023/04/governo-anuncia-r-2-4-bilhoes-para-recompor-orcamento-de-universidades-e-institutos-federais
https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/noticias/2023/04/governo-anuncia-r-2-4-bilhoes-para-recompor-orcamento-de-universidades-e-institutos-federais
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Tabela 3 – Origem dos recursos discricionários: cenários fevereiro (expectativas) e abril 
(recomposição efetiva) 

 

ORIGEM dos recursos discricionários CENÁRIOS FEVEREIRO 
(EXPECTATIVAS) E ABRIL (RECOMPOSIÇÃO EFETIVA) 

 CUSTEIO   INVESTIMENTO  

LOA 2023 UFABC - Fonte TESOURO (DISCRIONÁRIO) R$   41.090.114 R$       1.933.412 

LOA 2023 UFABC - RECURSOS PRÓPRIOS 
R$     1.316.387 R$          550.000 

LOA 2023 UFABC - EMENDAS PARLAMENTARES INDIVIDUAIS R$     3.819.511 R$                      - 

LOA 2023 UNIFESP - EMENDA PARLAMENTAR BANCADA 
DEPUTADOS ESTADO DE SÃO PAULO (cota destinada à 
UFABC) 

R$                    - R$      10.000.000 

SUBTOTAL LOA 2023 UFABC R$    46.226.012 R$     12.483.412 

LOA 2023 MEC - expectativa recomposição MEC 
(janeiro/fevereiro) 

R$   14.683.753 R$       1.328.847 

TOTAIS - LOA UFABC + EXPECTATIVAS DE RECOMPOSIÇÃO 
MEC (janeiro/fevereiro)  

R$   60.909.765 R$     13.812.259 

LOA 2023 MEC - Recomposição EFETIVADA PELO MEC 
(abril/maio) 

R$     9.612.132 R$       2.917.287 

TOTAIS LOA UFABC + RECOMPOSIÇÃO EFETIVA MEC 
(abril/maio) 

R$  55.838.144 R$   15.400.699 

 

Há uma diferença de R$ 5,07 milhões entre o valor do custeio distribuído às Áreas de 

Execução Orçamentária (AEO) em fevereiro (R$ 60.909.765 – ver Tabela 5) e o valor a ser 

efetivamente recomposto (R$ 55.838.144) – ou seja, uma queda de 8,33% no valor originalmente 

distribuído.  Ressaltamos que a UFABC optou por não repassar às AEO os cancelamentos sofridos. 

Um primeiro motivo é que a maior parte da diferença entre a expectativa e o valor efetivamente 

repassado pôde ser absorvida pela reserva de contingência (que era de R$ 3,8 milhões). A segunda 

razão é que normalmente alguns processos licitatórios chegam ao seu final com descontos/reduções 

nos valores originalmente estimados nas licitações; ou ainda, há os processos licitatórios que não 

chegam até o final com êxito, seja por problemas já na fase da instrução processual, seja por 

questões relativas a pregões fracassados/desertos, ou mesmo devido a recursos que podem ser 

interpostos pelos concorrentes após os resultados dos pregões e atrasam (e eventualmente 

inviabilizam) a conclusão das licitações.   

Já os recursos de Investimento, somente foram distribuídos às AEO no final do mês de abril, 

portanto, já tendo como base os valores de investimento efetivamente recompostos pelo MEC (ver 

Tabela 6). 
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O Orçamento de 2023 da UFABC – limites de empenho e execução 

Até a segunda metade de Fevereiro de 2023, a execução orçamentária do orçamento 

discricionário encontrava-se totalmente liberada no Siafi. A partir do Decreto nº 11.415, de 16 de 

fevereiro de 2023 (Decreto de Programação Orçamentária e Financeira), o Ministério da Educação 

repassou à UFABC (em 27 de fevereiro) limites para a emissão de notas de empenho equivalentes a 

25% das despesas discricionárias. Já em 03/abril foi publicado o Decreto nº 11.457, de 30 de março 

de 2023, liberando novamente limites de empenho de 100% das despesas discricionárias para a 

fonte Tesouro (ver Gráfico 1). 

Conforme Gráfico 2, até o final de abril ainda não haviam sido repassados limites para o 

empenho das emendas parlamentares individuais (R$ 3.819.511) destinadas à UFABC. No caso dos 

Recursos Próprios (Fonte 1050), havia sido repassado limite de empenho R$ 692.800,04, referente a 

recursos arrecadados pela UFABC via Guia de Recolhimento da União. 

O ritmo da execução orçamentária também permanece adequado, visto que, entre 

empenhos (R$ 19.939.671,23) e pré-empenhos (R$ 1.299.814,55) do custeio discricionário (ver 

Tabela 5), a UFABC já havia executado no final de abril um montante de R$ 21.239.486. Ou seja, 

passado 1/3 do exercício 2023, a UFABC executou 34,87% de seu orçamento (considerando os R$ 

60,9 milhões distribuídos às AEO). Ou, num cenário mais realista, pode-se afirmar que a UFABC havia 

executado no final de abril 38,04% de seu custeio discricionário (considerando os R$ 55,8 milhões 

efetivamente disponibilizados à universidade). 

No caso do investimento, a execução segue em ritmo bastante menor, mas há dois motivos 

que explicam: em primeiro lugar, a emenda de bancada originalmente consignada à LOA da UNIFESP 

ainda não foi repassada à UFABC. Portanto, R$ 10 milhões de um investimento de R$ 15 milhões 

ainda não estão disponíveis para a execução. O segundo motivo é que o investimento somente foi 

distribuído às AEO na virada dos meses abril/maio, havendo pouco tempo hábil para a efetivação da 

execução orçamentária. 

Acompanhamento e Transparência ativa do orçamento da UFABC 

Para melhor entendimento dos números apresentados nas diferentes Tabelas, este 

Relatório, bem como outros documentos inerentes ao planejamento e à execução orçamentária e 

financeira da UFABC, podem ser consultados no sítio oficial da Comissão de Natureza Orçamentária e 

Administrativa (CANOA). Ademais, os contatos da Propladi e Proad estão à disposição para o envio 

de dúvidas, comentários e sugestões. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/D11415.htm#:~:text=DECRETO%20N%C2%BA%2011.415%2C%20DE%2016,2023%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/D11415.htm#:~:text=DECRETO%20N%C2%BA%2011.415%2C%20DE%2016,2023%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/D11457.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/D11457.htm
https://www.ufabc.edu.br/administracao/conselhos/comissoes-assessoras-consuni/comissao-de-natureza-orcamentaria-e-administrativa-canoa/relatorios-orcamentarios-e-financeiros
https://www.ufabc.edu.br/administracao/conselhos/comissoes-assessoras-consuni/comissao-de-natureza-orcamentaria-e-administrativa-canoa/relatorios-orcamentarios-e-financeiros
https://www.ufabc.edu.br/administracao/conselhos/comissoes-assessoras-consuni/comissao-de-natureza-orcamentaria-e-administrativa-canoa/relatorios-orcamentarios-e-financeiros
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Tabela 4 - EVOLUÇÃO DA LIBERAÇÃO DE LIMITES, CONTINGENCIAMENTOS E BLOQUEIO DE CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS 

TIPO DE CRÉDITO 
ORÇAMENTÁRIO 

ORÇAMENTO 
2023 (LOA)  

ORÇAMENTO 
2023 (LOA E 

ALTERAÇÕES)  

ORÇAMENTO 
BLOQUEADO 

ORÇAMENTO 
ATUAL 

ORÇAMENTO LIBERADO 
PARA EXECUÇÃO 

ORÇAMENTO NÃO 
LIBERADO PARA 

EXECUÇÃO 

ORÇAMENTO 
EXECUTADO 

ORÇAMENTO 
DISPONÍVEL 

PARA 
EXECUÇÃO 

  [A] [B] [B]/[A] [C] = [A] - [B] [D] [D]/[A] [E] [E]/[A] [F] [F]/[C] [G] 

Custeio Tesouro¹     41.090.114,00       41.090.114,00          21.909,00  0,1%    41.068.205,00     41.090.114,00  100,0%                      0,00  0,0%   20.697.452,54  50,4%    20.392.661,46  

Investimento²       1.933.412,00          1.933.412,00                         -    0,0%      1.933.412,00        1.933.412,00  100,0%                      0,00  0,0%         275.404,71  14,2%       1.658.007,29  

Emendas 
Individuais³ 

      3.819.511,00          3.798.151,00                           -    0,0%       3.798.151,00                             -    0,0%     3.798.151,00  100,0%                           -    0,0%                             -    

Fonte 1050⁴       1.866.387,00          1.866.387,00                           -    0,0%       1.866.387,00           692.800,04  37,1%      1.173.586,96  62,9%         236.296,48  12,7%          456.503,56  

Total     48.709.424,00        48.688.064,00          21.909,00  0,0%     48.666.155,00      43.716.326,04  89,8%      4.971.737,96  10,2%   21.209.153,73  43,6%   22.507.172,31  

                          

¹ - Créditos discricionários para Outras Despesas Correntes (ODC) – ou seja, Custeio. 

² - Créditos discricionários para investimento não condicionados. 

         
³ - Execução obrigatória. 

   
  

      
⁴ - Receitas necessitam ser efetivamente arrecadadas para que gere limite orçamentário. Sendo R$ 550.000 de investimento e R$ 1.316.387 de custeio. 
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Gráfico 1 - EVOLUÇÃO DO LIMITE ORÇAMENTÁRIO RECEBIDO PARA EXECUÇÃO 
 CUSTEIO E INVESTIMENTO 

Custeio Investimento



 

 

  Relatório parcial orçamentário e financeiro 

 

12 

 

             

 

          

 

 

 

R$ 0,00 

R$ 377.167,71 

R$ 532.805,18 

R$ 692.800,04 

0

100.000

200.000

300.000

400.000

500.000

600.000

700.000

800.000

JAN FEV MAR ABR

Gráfico 2 - EVOLUÇÃO DO LIMITE ORÇAMENTÁRIO RECEBIDO PARA EXECUÇÃO 
FONTE 1050 E EMENDAS PARLAMENTARES 

FONTE 1050 EMENDA CUSTEIO



 

 

  Relatório parcial orçamentário e financeiro 

 

13 

 

 Tabela 5 - Custeio por Área de Execução Orçamentária 

Área de 
Execução 

Orçamentária 
(Centro de 

Custo) 

Área de Execução Orçamentária (Centro de Custo) 
Distribuição 

INICIAL 2023 LOA 
100% 

Orçamento 
Atualizado 

Total Pré-
Empenhado 

Total Empenhado 
Crédito 

Disponível (R$) 

A0 PROPES - PRÓ-REITORIA DE PESQUISA / CEM 1.400.000,00  1.400.000,00  0,00  699.940,00  700.060,00  

A1 NÚCLEOS ESTRATÉGICOS 110.000,00  110.000,00  0,00  106.200,00  3.800,00  

A8 PROPES - TRI                                                -   1.488,80  0,00  0,00  1.488,80  

B0 GABINETE REITORIA 100.000,00  100.000,00  0,00  41.000,00  59.000,00  

B1 AUDIN - AUDITORIA INTERNA 3.500,00  3.500,00  0,00  7.200,00  -3.700,00  

B3 PF - PROCURADORIA FEDERAL 2.340,00  2.340,00  0,00  0,00  2.340,00  

B4 Projetos TRANSVERSAIS 340.000,00  340.000,00  0,00  0,00  340.000,00  

B8 GABINETE REITORIA - TRI                                                -   1.488,80  0,00  0,00  1.488,80  

C0 SG - SECRETARIA GERAL 8.000,00  8.000,00  0,00  0,00  8.000,00  

D0 ACI - ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO E IMPRENSA 55.000,00  55.000,00  4.649,67  10.993,93  39.356,40  

D2 ACI - SERVIÇOS GRÁFICOS * D.U.C 40.000,00  40.000,00  0,00  0,00  40.000,00  

D3 ACI - SERVIÇOS DE TRADUÇÃO * D.U.C 100.000,00  100.000,00  0,00  0,00  100.000,00  

E0 PU - PREFEITURA UNIVERSITÁRIA 22.000.000,00  22.002.000,00  385.287,96  8.736.457,44  12.880.254,60  

E1 PU - MATERIAL DE EXPEDIENTE * D.U.C 250.000,00  250.000,00  0,00  0,00  250.000,00  

E2 PU - MOBILIÁRIOS * D.U.C                                                -   0,00  0,00  0,00  0,00  

E3 PU - INFRAESTRUTURA PREDIAL * D.U.C                                                -   0,00  0,00  0,00  0,00  

E4 PU - LOCAÇÃO DE VEÍCULOS * D.U.C 300.000,00  300.000,00  33.900,00  138.748,00  127.352,00  

E5 PU - BUFFET * D.U.C 50.000,00  50.000,00  0,00  0,00  50.000,00  

F0 CECS - CENTRO DE ENG., MODELAGEM E CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 150.000,00  150.000,00  0,00  50.000,00  100.000,00  

F7 CECS - COMPRAS COMPARTILHADAS 84.500,00  84.500,00  31.970,28  0,00  52.529,72  

F8 CECS - TRI                                                -   2.700,00  0,00  0,00  2.700,00  

F9 CECS - CONVÊNIOS/PARCERIAS                                                -   0,00  0,00  0,00  0,00  
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Área de 
Execução 

Orçamentária 
(Centro de 

Custo) 

Área de Execução Orçamentária (Centro de Custo) 
Distribuição 

INICIAL 2023 LOA 
100% 

Orçamento 
Atualizado 

Total Pré-
Empenhado 

Total Empenhado 
Crédito 

Disponível (R$) 

G0 CMCC - CENTRO DE MATEMÁTICA, COMPUTAÇÃO E COGNIÇÃO 150.000,00  150.000,00  524,61  19.000,00  130.475,39  

G7 CMCC - COMPRAS COMPARTILHADAS 100.000,00  100.000,00  0,00  0,00  100.000,00  

G8 CMCC - TRI                                                -   0,00  0,00  0,00  0,00  

G9 CMCC - CONVÊNIOS/PARCERIAS                                                -   0,00  0,00  0,00  0,00  

H0 CCNH - CENTRO DE CIÊNCIAS NATURAIS E HUMANAS 150.000,00  150.000,00  0,00  20.000,00  130.000,00  

H7 CCNH - COMPRAS COMPARTILHADAS 350.000,00  350.000,00  129.415,60  1.800,00  218.784,40  

H8 CCNH - TRI                                                -   4.744,00  2.015,64  0,00  2.728,36  

H9 CCNH - CONVÊNIOS/PARCERIAS                                                -   0,00  0,00  0,00  0,00  

I0 PROGRAD - PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 1.150.000,00  1.150.000,00  0,00  920.144,09  229.855,91  

I8 PROGRAD - TRI                                                -   1.488,80  0,00  0,00  1.488,80  

J0 PROEC - PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA 1.350.000,00  1.348.000,00  39.283,74  585.100,00  723.616,26  

J1 EDITORA DA UFABC 140.000,00  140.000,00  2.290,00  4.300,00  133.410,00  

J2 PROEC - REALIZAÇÃO DE EVENTOS * D.U.C 400.000,00  400.000,00  0,00  0,00  400.000,00  

J8 PROEC - TRI                                                -   1.488,80  0,00  0,00  1.488,80  

K0 PROAD - PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO 250.000,00  250.000,00  2.416,97  114.060,91  133.522,12  

K1 PROAD - PASSAGENS * D.U.C 450.000,00  450.000,00  0,00  159.000,00  291.000,00  

L0 PROPLADI - PRÓ-REITORIA DE PLAN. E DESENV. INSTITUCIONAL 10.000,00  10.000,00  0,00  10.000,00  0,00  

M0 PROAP - PNAES 10.000.000,00  10.000.000,00  58.280,00  2.929.675,00  7.012.045,00  

M1 PROAP - PRÓ-REITORIA DE POLÍTICAS AFIRMATIVAS 5.800.000,00  5.800.000,00  0,00  1.179.286,43  4.620.713,57  

M8 PROAP - TRI                                                -   0,00  0,00  0,00  0,00  

N0 ARI - ASSESSORIA DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS 500.000,00  500.000,00  0,00  180.259,96  319.740,04  

P0 PROPG - PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 3.800.000,00  3.800.000,00  0,00  1.002.600,00  2.797.400,00  

P8 PROPG - TRI                                                -   1.488,80  0,00  0,00  1.488,80  

Q0 BIBLIOTECA 1.195.000,00  1.195.000,00  399.798,91  826.230,65  -31.029,56  

R0 NTI - NÚCLEO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 1.200.000,00  1.200.000,00  114.241,09  297.483,71  788.275,20  
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Área de 
Execução 

Orçamentária 
(Centro de 

Custo) 

Área de Execução Orçamentária (Centro de Custo) 
Distribuição 

INICIAL 2023 LOA 
100% 

Orçamento 
Atualizado 

Total Pré-
Empenhado 

Total Empenhado 
Crédito 

Disponível (R$) 

R1 NTI - EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA * D.U.C                                                -   0,00  0,00  0,00  0,00  

R2 NTI - SUPRIMENTO DE INFORMÁTICA * D.U.C 105.000,00  105.000,00  0,00  47.862,00  57.138,00  

S0 SPO - SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS 1.200.000,00  1.200.000,00  0,00  0,00  1.200.000,00  

S1 SPO - OBRAS SANTO ANDRÉ                                                -   0,00  0,00  10.000,00  -10.000,00  

S2 SPO - OBRAS SÃO BERNARDO DO CAMPO                                                -   0,00  0,00  0,00  0,00  

T0 NETEL - NÚCLEO EDUCACIONAL DE TECNOLOGIAS E LÍNGUAS 125.000,00  125.000,00  9.900,00  111.600,00  3.500,00  

U0 AGÊNCIA DE INOVAÇÃO 125.000,00  125.000,00  10.914,00  4.000,00  110.086,00  

V0 SUGEPE - SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO DE PESSOAS 450.000,00  450.000,00  12.000,00  388.338,49  49.661,51  

V1 SUGEPE-FOLHA - PASEP + AUX. MORADIA 2.208.348,00  2.208.348,00  0,00  691.407,43  1.516.940,57  

V2 SUGEPE - CONTRATAÇÃO DE ESTAGIÁRIOS * D.U.C 600.000,00  600.000,00  0,00  146.983,19  453.016,81  

V4 SUGEPE - CAPACITAÇÃO 300.000,00  300.000,00  62.926,08  0,00  237.073,92  

Z0 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 3.808.077,00  3.793.189,00  0,00  0,00  3.793.189,00  

  TOTAL 60.909.765,00  60.909.765,00  1.299.814,55  19.439.671,23  40.170.279,22  
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 Tabela 6 - Investimento por Área de Execução Orçamentária 

Área de 
Execução 

Orçamentária 
(Centro de 

Custo) 

Área de Execução Orçamentária (Centro de Custo) 
Distribuição 

INICIAL 2023 LOA 
100% 

Orçamento 
Atualizado 

Total Pré-
Empenhado 

Total Empenhado 
Crédito 

Disponível (R$) 

A0 PROPES - PRÓ-REITORIA DE PESQUISA / CEM 560.000,00  560.000,00  14.152,91  194.263,24  351.583,85  

D0 ACI - ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO E IMPRENSA 100.000,00  100.000,00  0,00  0,00  100.000,00  

E0 PU - PREFEITURA UNIVERSITÁRIA 400.000,00  400.000,00  0,00  6.875,24  393.124,76  

E2 PU - MOBILIÁRIOS * D.U.C 800.000,00  800.000,00  4.121,02  1.850,00  794.028,98  

E3 PU - INFRAESTRUTURA PREDIAL * D.U.C 800.000,00  800.000,00  0,00  0,00  800.000,00  

F0 CECS - CENTRO DE ENG., MODELAGEM E CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 270.000,00  270.000,00  69.258,91  0,00  200.741,09  

G0 CMCC - CENTRO DE MATEMÁTICA, COMPUTAÇÃO E COGNIÇÃO 270.000,00  270.000,00  0,00  0,00  270.000,00  

H0 CCNH - CENTRO DE CIÊNCIAS NATURAIS E HUMANAS 161.165,96  161.165,96  0,00  0,00  161.165,96  

I0 PROGRAD - PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 1.000.000,00  1.000.000,00  45.646,63  133.500,00  820.853,37  

J0 PROEC - PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA 65.938,28  65.938,28  0,00  0,00  65.938,28  

R0 NTI - NÚCLEO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 750.000,00  750.000,00  0,00  0,00  750.000,00  

R1 NTI - EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA * D.U.C 2.250.000,00  2.250.000,00  0,00  0,00  2.250.000,00  

S1 SPO - OBRAS SANTO ANDRÉ 4.200.000,00  4.200.000,00  0,00  0,00  4.200.000,00  

S2 SPO - OBRAS SÃO BERNARDO DO CAMPO 3.200.000,00  3.200.000,00  0,00  0,00  3.200.000,00  

T0 NETEL - NÚCLEO EDUCACIONAL DE TECNOLOGIAS E LÍNGUAS 75.000,00  75.000,00  0,00  0,00  75.000,00  

Z0 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 498.594,76  498.594,76  0,00  0,00  498.594,76  

  TOTAL 15.400.699,00  15.400.699,00  133.179,47  336.488,48  14.931.031,05  
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Tabela 6 - Liberação de recursos financeiros por mês 

Liberação de Recursos Financeiros em 2023 Em R$1.000,00 

Mês 
Recebimento de 

Recursos 
Pagamentos Saldo Final 

SALDO INICIAL    

JANEIRO 4.201,9 1.226,5 2.975,4 

FEVEREIRO 2.185,5 2.747,6 2.413,4 

MARÇO 8.246,1 10.274,0 385,5 

ABRIL 9.005,9 5.533,2 3.858,2 

Total 23.639,4 19.781,3  

Tabela 7 - Liberação de recursos financeiros por mês e tipo 

  

Em R$1.000,00 

Mês Tipo Saldo Anterior Entrada Recurso Saída Recurso Saldo Final 

JAN 

Repasse  4.070,7 1.226,5 2.844,2 

Emenda     

Descentralização  131,2  131,2 

Total  4.201,9 1.226,5 2.396,7 

FEV 

Repasse 2.844,2 2.159,2 2.606,7 2.396,7 

Emenda     

Descentralização 131,2 26,4 140,9 16,7 

Total 2.975,4 2.185,5 2.747,6 2.413,4 

MAR 

Repasse               2.396,7                 6.352,3               8.474,1              275,0  

Emenda                                               730,4                  634,2                96,2  

Descentralização                     16,7                 1.163,3               1.165,7               14,3  

Total               2.413,4                 8.246,1             10.274,0             385,5  

ABR 

Repasse                  275,0                 5.379,0                5.010,4              643,6  

Emenda                     96,2                 3.292,2                   195,7          3.192,7  

Descentralização                     14,3                     334,7                   327,1                21,9  

Total                 385,5                 9.005,9               5.533,2          3.858,2  
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Saldo
Inicial

janeiro fevereiro março abril maio junho julho agosto setembro outubro novembro dezembro

Recebimento de
Recursos

- 4.201,9 2.185,5 8.246,1 9.005,9 - - - - - - - -

Pagamentos - 1.226,5 2.747,6 10.274,0 5.533,2 - - - - - - - -

Saldo Final - 2.975,4 2.413,4 385,5 3.858,2 3.858,2 3.858,2 3.858,2 3.858,2 3.858,2 3.858,2 3.858,2 3.858,2
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Glossário 

 AEO: Área de Execução Orçamentária. Subdivisões administrativas da UFABC, com 

discricionariedade de planejamento e execução orçamentária no limite dos objetivos 

institucionais.  

 CANOA - Comissão de Natureza Orçamentária e Administrativa. Compete manifestar-se 

acerca dos aspectos orçamentários e administrativos da UFABC e atua como Comissão 

assessora do Consuni. 

 Contingenciamento: É o bloqueio das dotações orçamentárias. Tal procedimento é feito pelo 

Executivo com objetivo de assegurar o equilíbrio orçamentário, ou seja, equilibrar a execução 

das despesas e a disponibilidade efetiva de recursos. 

 Crédito bloqueado: Montante da dotação orçamentária alocado a um órgão indisponível 

para utilização. É passível de desbloqueio. 

 Crédito disponível: compreende a diferença entre o limite orçamentário e o orçamento 

executado. É a quantidade de créditos orçamentários disponíveis para o órgão em 

determinado momento para emissão de notas de empenho. 

 Crédito empenhado: montante da dotação orçamentária do órgão comprometido através de 

uma nota de empenho para uma determinada finalidade. O crédito empenhado pode ser de 

quatro tipos: a liquidar, liquidado a pagar, em liquidação e liquidado pago. 

 Crédito orçamentário: Montante da dotação orçamentária alocado a um órgão, unidade, 

programa, subprograma, projeto etc. É também a autorização dada pela Lei Orçamentária 

Anual para aplicação de determinada soma de recursos, discriminada conforme as 

classificações. 

 Dotação inicial: Valor inicial constante da lei orçamentária sancionada pelo Presidente. 

 Dotação orçamentária: Toda e qualquer verba prevista como despesa em orçamentos 

públicos e destinada a fins específicos. Qualquer tipo de pagamento que não tenha dotação 

específica só pode ser realizado se for criada verba ou dotação nova para suprir a despesa. 

 D.U.C: Despesas de Uso Comum. Despesas demandadas por diversas AEO, cuja contratação 

ocorre de forma centralizada. 

 Fonte 1050: Jargão que fez referência aos recursos orçamentários originados das 

arrecadações próprias do órgão. 

 Grupo de natureza da despesa: Classificação da despesa agregando elementos de despesa 

com as mesmas características quanto ao objeto de gasto, por exemplo, pessoal e encargos 

sociais, investimentos e outras despesas correntes. 

 Investimentos: Grupo de natureza da despesa que agrupa toda e qualquer despesa 

relacionada com planejamento e execução de obras, aquisição de imóveis e instalações, 
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equipamentos e material permanente, constituição ou aumento de capital de empresas que 

não sejam de caráter comercial ou financeiro. 

 Limite orçamentário: corresponde ao limite concedido pelo MEC para emissão de empenhos 

pelo órgão. Está limitado aos créditos previstos na LOA. Os limites são concedidos de acordo 

com Grupo de natureza da despesa. 

 LOA: Lei orçamentária anual. É o orçamento anual enviado pelo Executivo ao Congresso que 

estima a receita e fixa a despesa do exercício financeiro, ou seja, aponta como o governo 

arrecadará e gastará os recursos públicos. Contém os orçamentos fiscais, da seguridade 

social e de investimento das estatais. 

 Nota de empenho: Documento utilizado para registar as despesas orçamentárias realizadas 

pela Administração Pública em seu primeiro estágio e que identifica o nome do credor, a 

especificação, a importância da despesa e a célula orçamentária, deduzindo o saldo do 

orçamento liberado para execução. 

 Orçamento atual: Montante da dotação orçamentária não bloqueada. Corresponde à 

diferença entre o valor previsto na LOA e do crédito bloqueado. 

 Orçamento bloqueado: Ver Crédito Bloqueado. 

 Orçamento disponível para execução: Ver crédito disponível. 

 Orçamento executado: Ver crédito empenhado. 

 Orçamento inicial: Ver Dotação inicial. 

 Orçamento liberado para execução: Ver limite orçamentário. 

 Orçamento não liberado para execução: Todo valor não disponível para emissão de notas de 

empenho pelo órgão. É a diferença entre a LOA e o orçamento liberado para execução e/ou 

também a diferença entre o orçamento atual e o orçamento não liberado para execução. 

 Outras Despesas Correntes (ODC): Grupo de natureza da despesa em que se computam os 

gastos com a manutenção das atividades dos órgãos, cujos exemplos mais típicos são: 

material de consumo, passagens e despesas de locomoção, serviços de terceiros, locação de 

mão de obra, auxílio alimentação, auxílios estudantis, etc.  

 PASEP: Despesa relacionada à folha de pagamento dos servidores ativos da UFABC. Embora 

consuma orçamento de custeio discricionário, o PASEP é de pagamento obrigatório quando 

da execução mensal da folha de pagamento. 

 Pessoal e Encargos Sociais: Grupo de natureza da que inclui a despesa com o pagamento 

pelo efetivo serviço exercido de cargo/emprego ou função no setor público, quer civil ou 

militar, ativo ou inativo, bem como as obrigações de responsabilidade do empregador.  

 T.R.I: Taxa de Ressarcimento Institucional. Ver Resolução Consuni nº 159. 


